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RESUMO 

A vastidão do mar territorial brasileiro, associada ao fato de o Brasil ser considerado um 

país megadiverso, contrastam de forma aguda com o baixo nível de conhecimento 

nacional sobre o mar profundo. O mar profundo envolve ambientes extensos, porém 

frágeis e cada vez mais ameaçados pelas relativamente recentes explorações, como, por 

exemplo, a mineração em águas profundas, o que coloca em risco muitos ambientes e 

espécies marinhas.  A fim de diminuir as lacunas de informação sobre a fauna de 

profundidade, o presente estudo tem por objetivo identificar material de uma coleção 

amplamente inexplorada de anelídeos poliquetas, proveniente da expedição Terres 

Australes et Antarctique Françaises (TAAF), com o cruzeiro MD55 a bordo do N/Oc. 

Marion Dufresne. Realizado em 1987, o cruzeiro amostrou estações nos estados do Rio 

de Janeiro, Espírito Santo e Bahia, incluindo cânions,  planícies abissais e o arquipélago 

de Trindade e Martin Vaz, ambientes em profundidade raramente, ou nunca, estudados 

no Brasil. Com a análise desse material, foram identificados 3.319 anelídeos poliquetas 

em nível de família, resultando no reconhecimento de 39 famílias, encontrados em 

profundidades desde 15 até 3.450 m. Espécimes da família Nereididae foram 

identificados em nível específico, com o estudo dos 250 indivíduos da família 

encontrados, por ser a família com maior número de lotes dentre as famílias com maior 

número de espécimes. Tal análise resultou no reconhecimento de 7 espécies: Alitta 

succinea, Ceratonereis excisa, Composetia hircinicola, Composetia vittata, Neanthes sp., 

Nereis riisei e Platynereis aff. magalhaensis. O presente estudo contribui com a 

ampliação do conhecimento brasileiro sobre a distribuição geográfica e batimétrica da 

maioria das famílias e de espécies de Nereididae encontradas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os anelídeos poliquetas representam mais de 80% da alimentação de espécies 

de peixes economicamente importantes (Amaral & Migotto, 1980) e são um dos grupos 

bentônicos dominantes de águas profundas (Fauchald & Jumars, 1979; Rouse & Pleijel, 

2001), com mais de 400 espécies encontradas em ambientes considerados de mar 

profundo no Brasil (cf. Amaral et al., 2006-2024).  No mar profundo, estão distribuídos 

em uma gama de habitats, como corais de profundidade, cânions submarinos, fontes 

hidrotermais, nódulos polimetálicos, sedimento calcário composto por conchas de 

foraminíferos mortos, madeira afundada e carcaças de mamíferos depositadas nas 

profundezas (Rouse & Pleijel, 2001; Silva et al., 2016; Shimabukuro et al., 2017; Drennan 

et al., 2021; Villalobos-Guerrero et al., 2024). Na zona abissal, constituem o grupo 

macrofaunal predominante, com a maior abundância e riqueza de espécies (Paterson et 

al., 1998; Glover et al., 2001; Glover et al., 2002). E, na zona hadal, são caracterizados 

por poucas espécies endêmicas com extensa distribuição batimétrica, já que as demais 

ali encontradas são provenientes das planícies abissais (Paterson et al, 2009).  

Dentre os poliquetas  considerados ‘Errantes’ (i.e., com segmentação 

homônoma, com cabeça e apêndices locomotores bem desenvolvidos), a família 

Nereididae Blainville, 1818, destaca-se como uma das mais diversas, conhecidas, 

frequentes e amplamente distribuídas (Amaral et al., 2005). De alta relevância na pesca 

esportiva como isca (Amaral & Nonato, 1996); por participar de relações simbióticas 

bem conhecidas, como a que apresenta com o caranguejo-ermitão, alimentando-se de 

suas ovas (Léon-Gonzalez et al., 2009); e por ter importância cultural, por exemplo 

compondo elemento ligado a festividades na gastronomia vietnamita (Manh et al., 

2022); os nereidídeos apresentam ampla distribuição batimétrica, encontrados em 



profundidades desde a zona supralitoral até 7.290 m (Nereis profundi Kirkegaard, 1956) 

(Villalobos-Guerrero et al., 2024).  No mar profundo da costa do Brasil, até o momento 

foram registradas as espécies Ceratocephale loveni Malmgren, 1867; Ceratocephale 

oculata Banse, 1977; Micronereides capensis Day, 1963; Nereis anoculepitoka Bergamo, 

Carrette, Shimabukuro, Santos & Sumida, 2023; Nereis mariellae Bergamo, Carrette, 

Shimabukuro, Santos & Sumida, 2023; Nereis saramagoi Bergamo, Carrette, 

Shimabukuro, Santos & Sumida, 2023; Nereis shinkai  (Shimabukuro, Santos, Alfaro-

Lucas, Fujiwara & Sumida, 2017) e Websterinereis glauca (Claparède, 1870), 

encontradas em profundidades de até 4.204 m (Amaral et al., 2006-2024; WoRDSS 

consultado em 30/05/2024).  

Das poucas expedições que amostraram ambientes de profundidade na costa 

brasileira, destaca-se a expedição Terres Australes et Antarctique Françaises (TAAF). A 

expedição envolveu diversos custos e dificuldade técnico-logísticas, amostrando 

algumas das bacias oceânicas do Pré-Sal antes de sua exploração (Cavalari et al., 2014; 

Simone, 2014), além de cânions submarinos de Abrolhos,  planícies abissais, a Cadeia 

Vitória-Trindade e o arquipélago de Trindade e Martin Vaz, ambientes raramente, ou 

nunca, estudados no Brasil (ver Figura 1); além disso, contou com cientistas de diversos 

campos de atuação e especialidades, tendo as pesquisadoras Jeanete Maron Ramos e 

Maria Alice de Carvalho Reis como responsáveis pela coleta de anelídeos poliquetas 

(Tavares, 1999). A coleção de anelídeos poliquetas permaneceu até o presente estudo 

nunca triada, nem mesmo ao nível de família.  

Até o momento contano apenas com estudos sobre as famílias Iospillidae (Tovar-

Faro et al., 2013), Syllidae (Nascimento et al., 2020; Nascimento et al., 2021), 

Amphinomidae, Eunicidae, Sabellidae e Serpulidae (Ribeiro et al., 2024), a fauna de 



anelídeos do Arquipélago de Trindade e Martin Vaz permanece pouco conhecida. No 

entanto, esse conjunto de ilhas oceânicas brasileiro é considerada prioritário para 

projetos de conservação de biodiversidade (Floeter et al., 2008; Kier et al., 2009) devido 

ao seu histórico de extinções recentes (Whittaker & Fernández-Palacios, 2007), além de 

apresentar alto nível de endemismo (de Forges et al. 2000), uma vez  que está separado 

do continente por largas faixas de águas profundas.  

Pesquisas sobre a fauna de mar profundo são consideradas urgentemente 

necessárias para gestão dos recursos oceânicos (Ray & Grassle, 1991), já que tais 

localidades vêm sofrendo diversas ameaças, como, p.ex., o extrativismo de minerais 

raros em nódulos polimetálicos, crostas ricas em cobalto e sulfetos metálicos (Sharma, 

2015).  

Em profundidades abissais do Oceano Pacífico central e oriental está localizada 

a maior fronteira de exploração de minerais marinhos do mundo, a Zona Clarion-

Clipperton (ZCC), devido às altas densidades de nódulos polimetálicos ricos em uma 

variedade de metais importantes, como cobalto e níquel, atualmente utilizados para a 

fabricação de baterias (Stewart et al., 2023).  O processo de extração de tais metais 

resulta em diversos impactos nos ambientes bentônicos abissais, como a remoção e 

destruição da biota, com a perda de habitat associada (Jones et al., 2017; Stewart et al., 

2023), e a modificação da coluna d'água e dos sedimentos, através da geração de plumas 

de sedimento (Gillard et al., 2019; Smith et al., 2020; Stewart et al., 2023). Nesse 

cenário, Stewart et al. (2023) analisaram aspectos da biodiversidade, biogeografia e 

conectividade de anelídeos poliquetas na ZCC, explicitando os impactos das explorações 

minerais da ZCC no grupo, em uma de várias tentativas de gerar um apelo contra os 



inúmeros contratos e áreas aprovadas para a atividade de mineração nessas águas 

profundas.  

Já em águas profundas do Oceano Atlântico Sul, sob rochas de 3000 a 4000 m de 

espessura abaixo do fundo marinho, está localizado o reservatório petrolífero do pré-

sal brasileiro (Ricommini et al., 2012). O pré-sal é um conjunto de reservatórios situados 

sob extensa camada de sal que se estende na região costa-afora entre os Estados de 

Espírito Santo e Santa Catarina, numa faixa com cerca de 800 km de comprimento e 200 

km de largura  (Ricommini et al., 2012)  que, desde a sua descoberta em 2007, pela 

Petrobras, impulsionou a economia do Brasil (Corado & Santos, 2023), graças ao seu  

petróleo mais leve, com menos enxofre, mais fácil de ser refinado e de maior valor 

econômico em comparação a outras jazidas brasileiras (Berto et al., 2012).  

Apesar de seu elevado potencial econômico, todas as etapas de produção da 

indústria petrolífera, desde a perfuração até o refino, causam impactos ambientais. Os 

impactos no meio biológico marinho culminam na fuga, perda e/ou estresse dos 

organismos, especialmente das comunidades planctônicas e bentônicas. As 

comunidades bentônicas são afetadas, principalmente, pelo recobrimento do fundo por 

cascalhos de perfuração, que causam a morte desses organismos por soterramento e 

asfixia (Martins et al., 2015). O que torna o estudo de organismos de mar profundo, 

principalmente de comunidades bentônicas, coletados antes da exploração petrolífera 

do Pré-Sal,  imperativo para análises ambientais, uma vez que contribui, através de um 

retrato histórico, com o refinamento taxonômico, compreensão da diversidade, 

distribuição e evolução das coleções de organismos bentônicos. Tal é justamente o caso 

dos poliquetas coletados pela expedição Terres Australes et Antarctique Françaises.  



Nesse cenário, a presente dissertação é a primeira a investigar a diversidade 

taxonômica dos anelídeos poliquetas coletados durante a expedição TAAF MD55/Brésil, 

com ênfase em Nereididae, material que permanece inédito mesmo após mais de três 

décadas de sua coleta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisar um material inédito coletado em 1987, em ambientes de profundidade 

de alto potencial petrolífero antes de sua exploração, que já envolveu enormes esforços 

e investimento para sua obtenção, contribui com o conhecimento de diversos aspectos 

relacionados ao mar profundo, através de um retrato histórico, refinamento 

taxonômico, compreensão da diversidade, distribuição e evolução da diversidade de 

poliquetas. 

Quanto ao refinamento taxonômico, ao nível de família, esse estudo contribui 

tanto com a ampliação do conhecimento sobre a distribuição da maioria das famílias 

 
Figura 1. Ocorrências de anelídeos poliquetas coletados pela expedição TAAF MD55/Brésil. 

 



encontradas para a Cadeia Vitória-Trindade e das famílias Capitellidae, Eunicidae, 

Glyceridae, Hesionidae, Nereididae, Ophellidae e Polynoidae para o Arquipélago Martin 

Vaz. Além disso, traz a ampliação do conhecimento sobre a  distribuição batimétrica das 

famílias Chaetopteridae, Eunicidae, Flabelligeridae, Maldanidae,  Nephtyidae e  

Pectinariidae, algumas das quais sem registro prévio no mar profundo brasileiro. Já ao 

nível específico, com relação à família Nereididae, esse estudo amplia a distribuição 

geográfica e batimétrica das espécies Ceratonereis excisa, Composetia vittata e Nereis 

riisei; e a distribuição batimétrica dos gêneros Neanthes e Platynereis.  

Os anelídeos de mar profundo aparentam ter uma tendência de diminuição no 

número de espécimes, com muitas famílias com apenas um único indivíduo, e ficam 

mais suscetíveis a perda da região posterior como artefato dos métodos de coleta. Tais 

peculiaridades implicam na dificuldade da confirmação de uma nova espécie, além de 

dificultarem estudos mais detalhados, como sob a microscopia eletrônica de varredura, 

o que demanda vários espécimes. Contudo, a continuidade das identificações das 

demais 39 famílias e uma ordem encontradas, é imperativa, principalmente para 

aquelas nunca registradas em ambientes de mar profundo brasileiros, ou registradas no  

arquipélago Trindade-Martin Vaz.  

Esse estudo, em termos do material coletado, oferece uma maior clareza da 

contribuição da expedição, ao elaborar um sumário das famílias encontradas, com 

informações sobre distribuição geográfica e batimétrica; e, do ponto de vista curatorial, 

a catalogação da coleção de maneira mais apropriada, com o tombamento de poliquetas 

identificados ao nível de família, facilita desdobramentos futuros na qualificação 

taxonômica do material. 

Uma vez que o conhecimento sobre a fauna de poliquetas no Brasil restringe-se 

em larga escala a águas rasas, a presente dissertação traz novos registros para a costa 

brasileira e  descrições com maior nível de detalhamento fotográfico, com o uso de 

microscópio estereoscópio e MEV para espécies já descritas, com esses dados sendo 

disponibilizados à comunidade científica nacional e internacional através dos 

repositórios de acesso aberto anteriormente mencionados (SiBBR, GBIF). Além disso, faz 

um apelo à necessidade urgente de mais identificações ao nível específico das 39 

famílias e da ordem Sipuncula não abordadas, especialmente das famílias sem registro 

de mar profundo para o Brasil. 
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